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  — Gostou da apresentação, papai? — pergunto, depois da apresentação que a mamãe e eu fizemos.


  Estão vendo esse homem lindo que está me segurando no colo?


  É o meu papai Danilo. Ele e a mamãe estão casados há sete anos.


  Eles são tão bonitinhos juntos. O papai sempre está abraçando a mamãe.


  Eu falei para ele que, quando eu crescer, quero um marido igual a ele.


  Ele ficou bravo e disse para que eu não pensasse em garotos até que eu completasse noventa anos.


  — Adorei, princesa. —fala, me dando um beijo.


  — Eu não ganho beijo também? — a mamãe pergunta, fazendo bico.


  Eu dou risada enquanto o papai a puxa para o outro braço.


  Definitivamente, eu quero um marido igual ao papai.


   


  A minha fase de criança não poderia ser melhor. Tenho os melhores pais do mundo.


  Sempre tive como exemplo o amor, o carinho e o respeito dentro de casa.


  Mesmo sendo muito nova, eu tinha sonhos e desejos. Um deles era estudar em outra escola de balé, onde eu poderia crescer pelos meus próprios passos, sem depender da mamãe.


  E esta era a nossa briga diária.


  — Mamãe, eu não quero que ninguém fique falando que eu sou primeira bailarina porque sou a sua filha, deixa, por favor, eu mudar de escola.


  Eu já estou com onze anos e ainda estou na escola de balé dela, mas as meninas ficam me olhando como se eu só estivesse ali por causa da mamãe.


  — Querida, ela tem razão. Ela precisa de independência. — o papai tenta me ajudar.


  — Independência, Danilo? Ela tem onze anos, como que ela vai ter independência? — ela pergunta, nervosa, andando de um lado para o outro da casa.


  — Anjo, eu sei que você está tentando proteger a nossa filha, mas deixe que ela corra atrás da carreira dela sozinha, você vai sempre estar aqui por ela. — o papai fala, abraçando-a.


  Ela dá um suspiro alto e olha para mim e depois para o papai.


  — Vou me lembrar disso, Danilo, quando você tentar impedir a nossa filha de fazer alguma coisa sozinha. — ela fala, apontando o dedo para ele, e vai embora da sala.


  Nós ficamos olhando um para o outro e acabamos dando risada.


  A mamãe é muito protetora às vezes, eu sei que ela me ama e tem medo que eu sofra, mas eu realmente preciso aprender balé em outro lugar. Um lugar onde ninguém fique me olhando por ser filha da dona.


  Depois de duas semanas, a mamãe finalmente permitiu que eu fosse para outra escola, mas que ela escolheria e isso não estava em negociação.


  Como eu queria mudar para outra escola, eu aceitei.


  Um dia, ela foi me buscar depois da aula e disse que tinha achado a escola perfeita.


  Assim que chegamos ao Estúdio Angélica Alcântara, fiquei encantada, era tudo lindo, fomos recebidos pela própria D. Angélica, que me recebeu muito bem.


  O que eu mais gostei em fazer balé ali era que não tinha o peso da fama da minha mãe, eu era apenas mais uma no meio de tantas bailarinas.


  Com o tempo, fiz amizade com a Laura e a Bruna, ficamos grandes amigas. Dividíamos o sonho de ser a primeira bailarina.


  Como eu não falava em outra coisa que não fossem as minhas aulas, a mamãe ficou com bastante ciúmes. Ela tentava esconder e ficar feliz por mim, mas eu sabia que, no fundo, ela sentia a minha falta na escola dela.


  Acabei entrando em uma rotina diária: ir para a escola, depois balé, voltar para casa, fazer lição e ler algum livro.


  Os dias que eu mais gostava eram os finais de semana, a família toda se reunia e eu podia ficar com os meus primos.


  Claro que as meninas eram as mais legais, os meninos nos atormentavam bastante.


  Uma vez, ficamos no quarto da vovó a Sophia, a Mila, a Catarina e eu. A Sophia estava falando sobre um menino, o Cadu ouviu atrás da porta e correu para contar para o tio Leo.


  Resumindo a história para vocês, nós quatro tomamos bronca dos nossos pais.


  E o que mais tem na minha família é pai ciumento.


  Em uma dessas reuniões de família, o tio Rafa levou o violão dele para tocar alguma coisa, eu estava no colo do papai e fiquei escutando enquanto ele cantava.


  Claro que eu já tinha escutado o papai cantar antes, ele fazia isso todas as noites antes de dormir, desde que eu era pequena.


  Ele tinha uma voz linda.


  Mas, dessa vez, quando ele começou a cantar, comecei a ver a música de uma forma diferente.


  Posso dizer que me apaixonei por música realmente aos meus doze anos de idade escutando meu pai cantar.


  Quando eu fiz dezesseis anos, recebemos a notícia de que a mamãe teria outro bebê. Claro que houve briga entre o Cadu e eu, ele queria um menino e eu uma menina.


  O papai estava nas nuvens porque teria outro filho e a mamãe em choque porque não esperava essa gravidez.


  Depois de oito meses, a Valentina nasceu, uma bonequinha, de cabelos pretos e olhos escuros iguais aos do papai e da mamãe.


  E foi assim que eu perdi o posto de princesinha do papai.


  Claro que eu não ligo, eu amo a minha bonequinha.
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  Oi, turma, eu sei que ficaram bastante curiosos para conhecer a minha história.


  Então, eu vou contar tudo para vocês.


  Quando saí do colégio, decidi fazer faculdade e fui apoiada pelos meus pais. Optei por Administração, eu queria poder futuramente ajudar a minha mãe a administrar a escola. Eu admirava o trabalho que ela fazia e queria um dia poder ajudar.


  Então dividia o meu tempo na faculdade de manhã e as aulas durante a tarde. Quando chegou a época de fazer estágio, a D. Angélica me ofereceu a vaga na escola dela.


  Estou como estagiária dela há dois anos, adoro trabalhar com ela. A D. Angélica é bastante competente e me explica tudo o que eu tenho dúvidas. Ela acaba contando com a minha ajuda para tudo, já que o desnaturado do filho dela não ajuda nem um pouco.


  Bernardo Alcântara, um advogado metido a besta.


  O quê?


  Não, eu não o conheço. Mas o fato de nunca ter aparecido na escola e poucas vezes ligar para a sua mãe, para mim já o transforma em um completo idiota.


  — O que tanto a senhorita está pensando? — a D. Angélica me pergunta.


  — Estava viajando um pouco. — respondo, sem graça.


  Eu a estava ajudando a colocar algumas matrículas em ordem.


  — Já está tudo certo para a competição? — ela pergunta.


  Nós vamos participar de uma competição internacional de dança.


  A D. Angélica decidiu nos inscrever. A minha classe, por se a mais avançada, foi a escolhida e ficamos bastante animados. O campeonato seria realizado dali a três meses na Inglaterra.


  Isso fez com que o meu trabalho aumentasse. Eu precisava ensaiar, ajudar a D. Angélica, fazer faculdade, estudar para as provas.


  Ufa, cansei.


  — Falta só reservar o hotel, o micro-ônibus que vai estar a nossa disposição e as passagens.


  — O local para os ensaios já foi reservado?


  — Já sim, eu mesma confirmei hoje.


  — Ótimo, tenta providenciar o que falta... — ela para de falar e leva a mão até a cabeça.


  — Tudo bem, D. Angélica? — pergunto, me abaixando perto dela.


  — Foi só uma pontada na cabeça, querida, está tudo bem. Onde estávamos?


  — A Sra. estava pedindo para que eu providenciasse tudo o que falta.


  — Isso mesmo, querida. — ela fala, dando um sorriso. — Providencia tudo o que falta e depois traz para eu assinar.


  Eu concordo com a cabeça e levanto, não estou gostando da cara dela. Ela ficou pálida e parece estar com dor.


  — A Sra. tem certeza de que está tudo bem? — pergunto, insegura.


  — Tenho sim, não se preocu... — ela para de falar, fica olhando para o nada e depois desmaia caindo em cima da mesa.


  — D. Angélica! – grito, correndo até a mesa dela.


  Verifico os sinais dela e vejo que estão fracos.


  Pensa, Isa, o que você tem que fazer?


  Já sei.


  Pego o telefone em cima da mesa e ligo para o resgate, que chega dez minutos depois.


  Pego a bolsa dela e entro na ambulância para acompanhá-la.


  — Ela tem algum parente? — o bombeiro me pergunta.


  — Tem um filho.


  — Então é melhor ligar para ele.


  Concordo e pego o celular dela procurando pelo número.


  No quarto toque ele atende.


  — Mãe, não posso falar com a Sra. agora, estou entrando em uma reunião. — fala, grosso.


  Sabia que não ia com a cara dele.


  — Não é a D. Angélica.


  — Quem está falando?


  — Meu nome é Isabelle, eu trabalho com a sua mãe na escola...


  — E por que você está me ligando do celular dela? — ele me interrompe.


  Idiota.


  — Porque a sua mãe passou mal e estamos a caminho do hospital, achei que você como filho fosse querer saber. — respondo, sem educação também.


  — Qual o hospital?


  Depois de informar para onde estávamos indo, eu desligo. Cara insuportável, a mãe dele passando mal e ele ainda me tratando grosseiramente.


  Deve ser um estúpido, ridículo, quatro olhos, barrigudo e mal-amado.


  Assim que chegamos ao hospital, ela é levada para o pronto-socorro, e eu fico sentada esperando por notícias.


  Estou andando de um lado para o outro na sala de espera, desesperada por notícia.


  Já tinha ligado para o meu pai, que prometeu descer do setor de ortopedia para ver como ela estava e me dar notícias.


  Na quinta volta que eu dou, sou atropelada por um homem.


  Antes que eu caia, ele me segura.


  Minha Nossa Senhora das Sapatilhas Apertadas, que homem mais lindo.


  Alto, por volta de 1,80 m a 1,90 m, loiro, com o cabelo bem cortado, olhos azuis claros quase cinza, barba por fazer, braços musculosos e, pelo o que eu pude perceber, barriga tanquinho.


  Como eu sei?


  Ele está com os braços em volta da minha cintura me abraçando e estou colada no corpo dele.


  Ele é simplesmente lindo.


  Acho que me apaixonei.


  — Olha por onde anda, garota. — ele grita na minha cara.


  Retiro o que eu disse.


  Odeio esse idiota.


  — Você é quem devia olhar por onde anda, idiota. — falo, me soltando dos braços dele.


  — Isso aqui é um hospital e não uma passarela. E onde estão os seus pais? Uma menina como você não devia estar desacompanhada.


  — Uma menina como eu? — pergunto, confusa.


  — Isso, uma adolescente. Até onde eu sei, para passar com um médico, você precisa de uma pessoa responsável.


  — Eu já sou maior de idade e dona do meu próprio nariz, não que isso te interesse. — respondo, de cabeça erguida.


  Ele me olha da cabeça aos pés e dá um sorrisinho de lado.


  — Daqui a única coisa que eu vejo é uma menininha petulante. Agora, se me der licença, eu tenho mais o que fazer.


  Ele passa por mim e vai em direção à recepção do hospital.


  Só posso dizer uma coisa: mesmo sendo um idiota, ele é tão bom de se olhar de costas quanto de frente.


  Depois que eu saio do transe em que fiquei em admirar o Sr. mala de costas, lembro que o Bernardo não deu sinal ainda. Eu sabia que ele era um bastardo.


  Enquanto eu ligo, continuo olhando para o Sr. mala, percebo quando ele pega o celular do bolso e olha para o visor e depois atende, na mesma hora que ele fala, o Bernardo responde na minha orelha.


  — Onde você está? Já estou no hospital.


  Droga!


  O Sr. mala é o Bernardo.
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  Apesar de a nossa família ter uma boa condição financeira, eu tive uma adolescência difícil.


  Meu pai sofreu um infarto quando eu tinha doze anos. Ele era um grande advogado, e sempre o admirei muito.


  Minha mãe era uma ex-bailarina, ela tinha uma escola de balé.


  Quando eu era criança, ela bem que tentou me ensinar, mas eu nunca gostei de balé.


  Isso é coisa para mulheres.


  Em vez de balé, procurei por um esporte, acabei me encantando com o arco e flecha, que pratico desde os 14 anos.


  Quando chegou a época de escolher um curso de faculdade, não tive dúvidas, optei pelo Direito, queria ser um grande advogado como o meu pai.


  E foi aí que conheci o Paulo Barros. Fizemos amizade logo de cara, saíamos sempre juntos. Um tempo depois, conhecemos o Yuri Müller em uma academia que frequentávamos.


  Como a musculação virou uma coisa chata, decidimos praticar MMA.


  Deu tão certo que o Yuri decidiu abrir uma academia própria. O Paulo e eu entramos como sócios e montamos a Academia Body Evolution.


  Nos últimos quatro anos, namorei a Soraya Barreto, uma loira linda de parar o trânsito, com um corpo espetacular. Ela era advogada no mesmo escritório que eu.


  O problema foi quando eu entrei no apartamento dela e a encontrei com outro homem. Um dos nossos maiores clientes do escritório. Ele já tinha 60 anos de idade, mas era sócio de uma grande multinacional.


  Depois disso, claro que não continuei com ela.


  Um homem lindo como eu não nasceu para ser chifrudo.


  O que foi?


  Eu sou lindo, não posso negar, ralei muito para ter o corpo que eu tenho hoje. Além de ser muito interessante, tenho os meus truques, mulher nenhuma resiste.


  Se a Soraya preferiu procurar um velho barrigudo para suprir as necessidades sexuais dela, o problema não era meu. Eu sou cobiçado pelas mulheres, não vou ficar correndo atrás de uma qualquer.


  Não quer? Tem quem queira o bonitão aqui.


  — Dr. Alcântara, o seu cliente das 15 horas chegou. — a minha secretária entra na minha sala e avisa.


  — Já estou indo, Stéfanie, obrigado. — – respondo, levantando da minha mesa.


  Quando estou saindo da minha sala o celular toca e vejo que é a minha mãe.


  Só que, ao atender, uma garota começou a falar e a interrompo impaciente, quem era ela para usar o telefone da minha mãe.


  Ela me diz que a minha mãe está no hospital. Droga, o que será que aconteceu com ela?


  Depois de pegar o endereço, aviso para a Stéfanie que estou indo para o hospital e peço para avisar o meu cliente e remarcar a reunião.


  Entro na minha BMW Z4 conversível azul e dirijo correndo para o hospital. Adoro esse carro, consigo ir de 0 a 100 km/h em 8,5 segundos, com um motor de 190 cavalos.


  Assim que eu entro no hospital, uma doida entra na minha frente do nada, eu a seguro para que ela não caia no chão.


  Quando eu olho para ela, vejo que é linda, loira, com olhos azuis tão claros. Ela era muitos centímetros mais baixa do que eu. Enquanto eu a segurava percebi, que ela encaixava perfeitamente no meu corpo.


  Bernardo, você não pode pensar assim, ela é só uma criança. Quando a chamo de criança, ela se irrita e me diz que é maior de idade.


  Aproveito agora que sei que ela é maior de idade e dou uma conferida no seu corpo.


  Apesar de magra, tem curvas, ficaria perfeita na minha cama.


  Mas, apesar de tudo, é muito petulante.


  — Daqui a única coisa que eu vejo é uma menininha petulante. Agora, se me der licença, eu tenho mais o que fazer. — falo e vou para a recepção.


  Cadê aquela menina, ela não me ligou mais para falar como estava a minha mãe.


  Quando estou chegando à recepção meu celular toca, vejo que é o número da minha mãe.


  — Onde você está? Já estou no hospital. — grito no celular, sem paciência.


  Quando olho para a menina petulante, vejo que ela está no celular olhando para mim de boca aberta.


  — Não vai responder garota? — pergunto, sem paciência.


  — Eu estou olhando para você. — ela responde, e a menina mexe a boca ao mesmo tempo.


  Merda, era ela.
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  Quando ele percebe que sou eu ao telefone, desliga sem falar nada e vem na minha direção.


  Droga!


  Ele é lindo!


  Para com isso, Isa, ele é um idiota, esqueceu?


  — Como está a minha mãe? — ele já chega perguntando.


  — Oi, Bernardo, eu sou a Isabelle Montalvão, trabalho com a sua mãe, prazer conhecer você também. — falo, debochando dele com a mão estendida.


  Ele olha para a minha mão, depois para mim e fecha mais ainda a cara.


  — Minha mãe foi internada às pressas e você fica aí de gracinha? — pergunta, com a sobrancelha direita erguida.


  Cara chato.


  — Só estou sendo educada, coisa que você pelo visto não sabe o que significa. — falo, dando as costas para ele e voltando para o banco onde estava a minha bolsa.


  Eu sinto um puxão no meu braço e vejo que foi ele quem agarrou.


  — Nunca mais dê as costas para mim, entendeu, garota? — ele fala, nervoso, perto do meu rosto.


  — Solta o meu braço, seu neandertal. — falo, me soltando dele.


  — Escuta aqui, garota, estou preocupado com a minha mãe...


  — Preocupado com a sua mãe? — interrompo — Você nunca apareceu na escola, não liga para ela durante o dia, e quando ela liga, sempre encontra uma desculpa para desligar. Agora quer aparecer aqui e dar uma de bom filho para cima de mim? A mim você não engana nem um pouco. — falo com o dedo no peito dele.


  — Você não se enxerga mesmo, não é, menina? — ele responde, dando uma risada sarcástica.


  Antes que eu possa responder, chega o médico para nos informar sobre o estado de saúde da D. Angélica.


  Ele nos diz que ela teve um ACV (Acidente Vascular Cerebral), mais conhecido como derrame. Isso ocorreu devido a um coágulo que obstruiu uma das artérias do cérebro fazendo com que o fluxo sanguíneo diminua, causando a morte das células. O doutor nos disse também que a operação foi um sucesso, mas que, como sequela, ela está com o lado esquerdo do corpo paralisado. Ela vai precisar fazer fisioterapia para tentar reaver seus movimentos motores, mas que isso pode levar tempo, pois é um tratamento longo e os resultados são pouco evidentes em curto prazo.


  Quando ele termina de nos explicar, eu peço para vê-la, ganhando um olhar mortal do Sr. Mala, mas eu não estou nem aí, ela é muito importante para mim.


  Quando eu entro no quarto, vejo-a deitada na cama com alguns aparelhos ligados no corpo e uma carinha abatida.


  — Oi, querida, te dei um susto não foi? — ela pergunta, com a voz fraca.


  — Um susto enorme, dona Angélica, que isso não se repita, ouviu? — falo, correndo para abraçá-la.


  — Oi, Bernardo. — ela fala, olhando para o filho.


  — Se a senhora queria que eu aparecesse, era só falar, não precisava vir para um hospital para chamar a atenção. — ele fala, se aproximando da cama.


  Sério?


  Que idiota.
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  Um dia, quando eu tinha doze anos, recebemos uma ligação avisando que o meu pai estava no hospital. Quando chegamos, ele já havia falecido.


  Até o momento em que eu vi a minha mãe, eu fiquei com medo de que poderia perdê-la também.


  Confesso que não tenho sido o melhor filho, tenho falhado bastante com a minha mãe, mas isso não significa que eu não a ame.


  Eu vejo a minha mãe conversar com a...


  Droga! Qual o nome dela mesmo?


  — Bernardo, o médico disse quanto tempo vou ficar aqui?


  Olho para a minha mãe, uma mulher guerreira que lutou sozinha para me criar e me dar estudo, com o lado esquerdo do corpo paralisado.


  É duro ver a minha mãe assim.


  — Ele disse que terá que ficar quatro dias aqui, depois pode ir para casa.


  — Eu preciso trabalhar.


  — Não se preocupe, dona Angélica, eu cuido de tudo para a senhora.


  O que foi que ela disse?


  — Você não tem condições de fazer isso, Isa, você tem que estudar e ensaiar para a competição, vai ser necessário ter ajuda.


  — Eu posso dar um jeito, o importante é a senhora descansar.


  — Quem você pensa que é para querer administrar a escola da minha mãe? — pergunto, nervoso.


  Essa menina que não sei de onde é acha que vai administrar a escola assim?


  — Eu sou a pessoa que há dois anos ajuda a sua mãe a administrar tudo. — ela responde, de nariz em pé.


  Que menina mais abusada.


  — Escuta aqui, eu sou o filho dela e se alguém tem que administrar alguma coisa aqui sou eu.


  — E você entende alguma coisa de balé?


  Tudo bem, ela me pegou nessa, eu não entendo nada de balé.


  — Eu sou um advogado experiente, tenho certeza de que posso administrar essa escola sem problema nenhum.


  No momento em que ela vai responder, o celular dela toca, fazendo com que saia do quarto emburrada.


  — Bernardo, não briga com ela, a Isa tem me ajudado bastante. E ela tem razão, você não entende nada de balé.


  — Eu sei. — falo, sentando na cadeira ao lado da cama. — A senhora precisa de ajuda na escola?


  — Ultimamente a escola não anda bem, Bernardo. Essa competição que vai ter na Inglaterra em quatro meses vai ser a nossa salvação.


  — Mãe, se vocês estão com dificuldades, por que viajar para a Inglaterra? Não é mais fácil fechar? Só vai gastar mais dinheiro.


  — Bernardo, nunca mais fale em fechar a minha escola. O seu pai me deu de presente, e por nada nesse mundo eu fecho. Vou lutar até o fim por ela. — fala, nervosa.


  — Mãe...


  — Não, Bernardo. — ela me interrompe. — É a única coisa que sobrou do seu pai além de você. Eu não vou fechar a escola. Se quiser ajudar, vai me ajudar a manter a escola e a levar esses meninos para a Inglaterra.


  Fico olhando para a única mulher da minha vida, eu faria tudo por ela, até mesmo administrar uma escola de balé.


  — Tudo bem, mãe, eu ajudo a senhora a administrar a escola.


  — A Isa vai te ajudar. Ela está cursando a faculdade de administração, e está há dois anos trabalhando comigo. Ela conhece a escola e os alunos.


  — Mãe, eu acho que posso administrar sozinho. — falo, nervoso.


  — Bernardo, não é tão fácil assim, além disso, tem a competição, ela já reservou o local para ensaio e está com os contatos para fechar o hotel, passagem e transporte lá.


  — Tudo bem, mãe, eu a deixo ajudar. — concordo, contrariado.


  Depois que eu concordo com a minha mãe e vejo que ela está bem, decido ir embora. Precisava arrumar tudo no escritório para me ausentar, e eu não sabia quanto tempo eu ficaria longe, seriam, no mínimo, quatro meses.


  Volto para o escritório e explico para o dono o que estava acontecendo com a minha mãe. Ele entendeu e permitiu que eu tirasse um tempo do escritório, assim deixei todos os meus casos com o Paulo.


  Quando estava juntando as minhas coisas, a Soraya entrou na minha sala e foi sentando.


  — Fiquei sabendo que está se ausentando do escritório. É por minha causa? — pergunta, com um sorrisinho no rosto.


  — Nem tudo se resume a você, Soraya. — falo, sem olhar para ela.


  — Então por que está indo embora?


  — Vou administrar os negócios da família. — falo, ficando nervoso.


  — A escola de balé da sua mãe? — pergunta, dando risada. — Não era você que falava que isso era coisa de mulherzinha? Agora vai administrar?


  — Soraya, não devo satisfação da minha vida para você. O que eu faço ou deixo de fazer só diz respeito a mim. Não estamos juntos há seis meses. Por que você não vai procurar o vovozinho para te dar um trato e me deixa em paz? — Junto as minhas coisas e saio do escritório.


  Quando chego em casa e fico sozinho, começo a perceber que posso ter feito uma grande burrada. Não sei nada de balé, nunca administrei nada e ainda vou ter que aguentar a nojentinha todo dia.


  Preciso de alguma coisa para desestressar. Eu sei que malhar ou treinar não vão me aliviar, então vou recorrer a minha terceira opção.


  Pego o celular e decido ligar para a Helena, uma promotora que eu conheci em um dos casos que atuamos em lados contrários. A Dra. Helena Alencar é uma morena linda de parar o trânsito. O que mais me chamou a atenção foi o olhar misterioso dela, além de ser muito sexy e um furacão na cama.


  — Já está com saudades? — ela atende o telefone, rindo.


  — Está ocupada? — pergunto sendo direto. Ela me conhece e sabe que não sou de muitos rodeios.


  — Vou deixar a porta aberta.


  Estamos juntos há cinco meses, não como um casal. Somo apenas amigos, mas com benefícios. Sempre deixamos bem claro que seria apenas sexo e nada mais.


  Assim que chego ao apartamento dela, já vou entrando, escuto o barulho do chuveiro, então decido me juntar a ela. Tiro a minha roupa e vou entrando no box pegando-a por trás.


  — Olá, bonitão, senti a sua falta... — não deixo que termine de falar, encosto-a na parede levantando-a e passando as suas pernas pelo meu corpo.


  — Desculpa, querida, mas preciso disso rápido.


  — Fique à vontade. — ela responde, rindo.


  E só assim consigo me aliviar do estresse desse dia.
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  Aquele idiota já estava me tirando do sério. Eu trabalhava há dois anos com a dona Angélica, entendia tudo da escola, poderia muito bem administrar melhor que ele.


  Depois que meu celular tocou e eu saí para atender a professora Cláudia, não o vi mais. Fiquei com a dona Angélica no hospital até a hora de o meu pai ir embora. Cheguei em casa tão cansada que a única coisa que eu queria era dormir. Mas eu ainda tinha que estudar para a prova do dia seguinte.


  Eu já estava estudando há duas horas quando eu recebi uma mensagem.


   


  Ana: balada sábado?


   


  Era a Ana Julia. Apesar de ela ser cinco anos mais velha que eu, ficamos amigas. Ela foi a primeira aluna da minha mãe com deficiência auditiva. Como a mamãe tirou todos os certificados oficiais para ser professora, hoje a Ana era uma bailarina profissional.


   


  Isa: Onde?


  Ana: Over Night


  Isa: vou avisar as meninas.


  Ana: combinado, bjs.


   


  Na mesma hora, mando mensagem para as minhas primas.


   


  Isa: balada sábado na Over Night?


   


  Três minutos depois as respostas chegam.


   


  Sophia: combinado.


  Mila: ok.


  Catarina: Uhuuuuu... Tequila!!!


   


  Eu dou risada, das quatro a Catarina sempre foi a mais doida. Apago a mensagem dela para evitar o risco de o meu pai ver, se não o senhor Danilo e o senhor Leonardo iriam nos deixar de castigo até o próximo século.


  Como não estou conseguindo me concentrar mais, fecho os livros e decido ir dormir.


  Depois de fazer a prova, vou correndo para a escola. A professora Cláudia tinha ficado responsável por abrir todos os dias e eu por fechar.


  Meia hora depois que cheguei, estou sentada à mesa da dona Angélica, a porta se abre e eu escuto a voz do Sr. Mala.


  — O que você está fazendo sentada nessa mesa?


  Idiota.


  — Trabalhando, por quê? — respondo, sem olhar para ele.


  Pelo canto de olho percebo que ele se aproxima.


  — Porque essa mesa é da minha mãe e, até que ela se recupere o suficiente para trabalhar, essa mesa será minha.


  Eu fico tão irritada com a atitude dele que levanto a minha cabeça com raiva e olho para ele. E isso foi um erro.


  Como um homem pode ser tão lindo assim?


  Ele está com um terno cinza grafite, com uma camisa cinza um tom mais claro e uma gravata grafite, eu tenho certeza de que esse terno foi feito sob medida.


  E os sapatos? Gente, na boa, pelo estilo é couro italiano. De onde esse homem tira dinheiro para andar vestido assim?


  — Você veio vestido assim para trabalhar? — falo, apontando para a sua roupa.


  Ele olha para o que está vestindo e depois para mim.


  — Qual o problema da minha roupa?


  — Isso é uma escola, não um tribunal. — falo dando risada.


  — Eu gosto de me vestir assim. E eu sou o dono, e não um aluno.


  — Você não é o dono, a dona Angélica é.


  — E ela é a minha mãe, e como único herdeiro isso faz de mim o dono.


  Grosso, estúpido.


  — Isso pode até fazer de você o dono, mas não precisa ser arrogante desse jeito.


  — Escuta aqui, garota, quem manda aqui sou eu, então toma cuidado com o que fala. Agora levanta da minha cadeira.


  — Eu levanto, mas não é porque está pedindo e sim porque eu preciso ir ensaiar para o campeonato.


  Pego a minha bolsa e vou para a sala ensaiar.


  Quero ver o Sr. mala conseguir cuidar de tudo sozinho.
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  Apesar de ter passado a noite toda com a Helena, continuei estressado. Eu não sabia o que era que me incomodava tanto.


  Depois de passar no meu apartamento e trocar de roupa, vou para a escola. Assim que eu chego, vejo aquelas crianças e adolescentes correndo de um lado para o outro, lembro o porquê de nunca ter vindo até a escola da minha mãe. Não suporto crianças, e não suporto nada de menininhas. Ver essas garotas cheias de rosa e frufrus me irritou mais ainda.


  Quando entro no escritório da minha mãe, vejo a Isabelle sentada à mesa olhando alguns papéis. Isso me tira do sério, quem ela pensa que é para estar ali?


  Quando me aproximo e olho para ela, não consigo acreditar. Ela está vestida com um maiô? O que era aquilo? Ah, sei lá, só sei que era rosa, com uma meia branca e um pano que imitava uma saia no tom de rosa, só que mais chamativo, mas que merda é essa? Essas bailarinas só sabem usar rosa?


  Depois de mais uma discussão, ela sai me deixando sozinho. Tiro o meu paletó e coloco-o no encosto da cadeira, sento e pego os papéis que ela estava olhando.


  Depois de duas horas examinando tudo, percebo que a minha mãe tem razão. A escola está com dificuldades, vejo a inscrição do concurso e o prêmio equivalente a R$ 200.000,00, era o valor exato para ajudar a escola a sair do buraco. Eles precisavam vencer de qualquer jeito essa competição.


  Como estou cansado de ficar ali sentado analisando papéis, decido dar uma volta pela escola, faz muito tempo que eu fui ali pela última vez. Passo pelos corredores, está tudo exatamente como eu me lembro, minha mãe fez poucas reformas na escola.


  Na primeira sala que eu paro, vejo algumas crianças dançando, saio correndo de lá, não tenho paciência nenhuma para crianças.


  Crianças estão sempre chorando, reclamando, fazendo birra, e os bebês fedendo a cocô e xixi. Uma coisa que eu não teria nunca na minha vida seria filhos. Eu gostava de ter uma conversa inteligente com outra pessoa, do que as crianças entendem? Nada.


  Continuo passando pelos corredores até que eu escuto algumas risadas. Eu me aproximo da sala para ver o que estava acontecendo. Vejo a Isabelle no colo de um rapaz alto e loiro, eles estão rindo enquanto ele tenta levantá-la, os outros estão sentados no chão dando risada.


  — Esquece, Pablo, você não vai conseguir me levantar. — ela dá risada e tenta se livrar dele, nessa hora ela me vê parado na porta, chamando a atenção dos outros para mim.


  Como já fui notado, não tem jeito, decido entrar na sala. Antes que eu possa me apresentar, a Isabelle toma a frente.


  — Turma, esse é o Bernardo, ele é o filho da dona Angélica, até que ela se recupere ele vai administrar a escola.


  — É um prazer conhecer vocês, essa é a turma que vai para a Inglaterra? — pergunto olhando para a Isabelle.


  — É sim, estávamos ensaiando.


  — Sentados? — pergunto apontando para eles.


  — Estávamos passando uma parte em que somente nós dois dançamos. — O loiro respondeu.


  Não fui com a cara dele e não estou gostando nem um pouco da forma como ele está segurando a cintura da Isabelle.


  — E você quem é? — pergunto cruzando os braços.


  — Pablo.


  Concordo com a cabeça e começo a sair da sala.


  — Voltem aos ensaios, temos um campeonato para ganhar.


  Quando eu viro as costas e estou saindo, escuto alguém me chamar de babaca, olho para trás e percebo que estão todos dando risada.


  [image: ]


  Passamos a tarde inteira ensaiando. Quase no final da aula, eu estava com o Pablo tentando fazer um levantamento, quando eu percebi o Bernardo parado na porta.


  Claro que, para variar, ele foi arrogante com a turma. Quando ele estava saindo, não consegui resistir e soltei um babaca, fazendo com que todos dessem risada.


  Por volta das 20 horas, encerramos o ensaio.


  Quando passo pelo escritório, vejo a luz acesa, coloco a cabeça dentro da sala e vejo o Bernardo concentrado com alguma coisa em cima da mesa.


  — Vai dormir aí? — pergunto fazendo graça.


  Ele leva um susto e fecha a cara quando me vê.


  — Você ainda está aqui?


  — Na verdade, já estava indo embora, só vou desligar tudo. — falo apontando para fora da sala.


  Ele concorda e volta a olhar para a mesa.


  — Você vai ficar?


  Ele não responde nada.


  Saco!


  Eu entro na sala e sento na cadeira em frente à mesa, fico olhando para ele. Até que ele tem um rosto bonito. Só agora eu percebi que nunca o vi dar um sorriso de verdade.


  — Bernardo, eu preciso fechar a escola, e você não pode ficar aqui.


  Ele levanta a cabeça e me olha.


  — Eu não sabia que ela estava com tantas dificuldades, ela nunca me falou.


  — Se você passasse mais tempo com ela ou se preocupasse mais saberia. — respondo.


  — Quem é você para me passar lição de moral? — pergunta nervoso.


  — Eu sou a menina que está há praticamente dez anos com a sua mãe e nunca te vi um dia sequer aqui. — falo, levantando e indo apagar as luzes.


  Depois de apagar todas as luzes, passo na frente do escritório e vejo que ele já saiu, tranco tudo e vou para o ponto de ônibus.


  Estou parada no ponto esperando por uns dez minutos até que eu vejo uma BMW parar do meu lado, o vidro desce e eu escuto a voz do Bernardo lá de dentro.


  — Quer uma carona?


  — Não precisa.


  — A essa hora o ônibus vai demorar, vai ficar sozinha aí esperando?


  — Eu sei me virar, obrigada.


  Ele fecha a janela do carro e acelera me deixando sozinha. Logo depois que ele sai, um homem para no ponto e fica me olhando. Eu seguro mais apertado a bolsa e fico olhando para os lados, estou sozinha.


  Droga, deveria ter aceitado a carona, maldito orgulho.


  Ele começa a se aproximar, e eu vou me afastando. Quando ele dá um passo maior, eu saio correndo desesperada, só que ele é rápido, viro uma esquina, mas ele consegue me agarrar e me derrubar no chão, ele sobe em cima de mim e, quando eu acho que ele vai abusar de mim, sinto-o sendo puxado. Quando eu sento, vejo o Bernardo dar um soco nele, de onde ele surgiu?


  Depois que ele dá três socos, o homem sai correndo, ele olha para mim e vai se aproximando devagar, ainda estou sentada no chão tremendo.


  — Fica calma, sou eu, o Bernardo, você está bem?


  — Como? — pergunto.


  — Como eu cheguei aqui? — ele pergunta abaixado ao meu lado.


  Concordo com a cabeça.


  — Apesar de ser um babaca, não podia te deixar na rua essa hora sozinha. Então eu voltei para te obrigar a aceitar a carona e te vi correndo com esse homem atrás de você.


  Ele me ajuda a levantar e vai me levando para o carro dele.


  — Onde você mora?


  Eu não sei o que aconteceu depois disso, só sei que quando dei por mim estava na frente de casa.


  — Chegamos. — ele fala.


  Eu não me mexo, continuo sentada olhando para frente. Ele dá um suspiro e sai do carro abrindo a minha porta em seguida. Quando ele está me ajudando a sair, o portão de casa se abre e minha mãe sai correndo.


  — O que aconteceu?


  — Ela foi atacada na rua, eu a ajudei e a trouxe para casa.


  — Quem é você?


  — Bernardo, filho da Angélica, dona da escola de balé.


  Eu tento andar, mas não consigo, fico parada no mesmo lugar.


  — Ela deve estar em estado de choque. Querida, olha para mim. — minha mãe pede, mas eu não estou prestando atenção em nada, só escuto a voz dela ao longe. — Você poderia me ajudar a levá-la para dentro?


  Ele deve ter concordado porque eu me sinto ser levantada por dois braços fortes e ser colocada na minha cama depois.
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  Droga, aquela menina era muito chata, eu só queria ser educado oferecendo a carona, mas não, ela tinha que recusar.


  Quando eu decidi voltar e a vi sendo atacada, me desesperei, não pensei em nada, acelerei o carro e parei de qualquer jeito correndo para cima do homem que a estava atacando.


  Depois de tê-la salvo, decidi levá-la para casa. Percebi que estava em estado de choque, ela respondia às minhas perguntas e só.


  Quando cheguei à casa dela, toquei a campainha e fui ajudá-la a sair do carro. Uma mulher muito bonita saiu de dentro da casa e correu na nossa direção, pela preocupação deve ser a mãe, só que é difícil de acreditar, ela era linda demais para ter uma filha daquele tamanho.


  Depois de colocar a Isabelle na cama, fico olhando para o quarto dela.


  Mas que por... é essa, praticamente tudo rosa e um monte de corujas em todos os lugares, nunca vi alguém que gostasse tanto de coruja.


  Quando estou pronto para sair, uma menina entra correndo no quarto e pula na cama abraçando-a.


  — O que aconteceu, mamãe?


  — Ela levou um susto, Pipoquinha, mas ela está bem. Muito obrigada pela ajuda, Bernardo. — ela olha para mim e sorri.


  — De nada.


  — Você é namorado da Isa? — a menina me pergunta.


  — Valentina! — a mãe delas fala brigando com a filha.


  — Não, eu não sou namorado dela. — respondo.


  — Você quer ser? — ela insiste.


  — Já chega, mocinha, vai já para o seu quarto. — a menina levanta e sai do quarto, emburrada.


  — Desculpa, Bernardo, essa menina é terrível às vezes.


  — Não precisa se desculpar. Desculpa, mas está na hora de eu ir embora.


  — Claro, eu te acompanho até a porta.


  Quando estou saindo pelo portão, um homem estaciona o carro na frente da casa e sai com cara de poucos amigos.


  — O que está acontecendo, anjo?


  — Danilo, esse é o Bernardo, filho da dona Angélica. — ela nos apresenta. — Ele salvou a Isa hoje.


  — Como assim, salvou? — ele pergunta, nervoso.


  — Ela estava sozinha no ponto de ônibus e um homem tentou atacá-la, eu estava voltando para oferecer uma carona e vi tudo. Eu desci do carro e fui ajudá-la. — respondo. — Se eu posso dar um conselho, ela deveria ter aulas de defesa pessoal.


  — E por que você está sugerindo isso? — o pai dela pergunta.


  — Eu sou sócio de uma academia, lá nós damos aula de defesa pessoal. A maioria são mulheres, o Yuri, meu sócio, é o professor, ele é ótimo para isso, hoje em dia as mulheres precisam saber se defender.


  — Ele tem razão, Danilo.


  — Qual o nome da academia?


  Tiro um cartão da carteira e entrego, me despeço deles e volto para o meu carro. A única coisa que eu quero é chegar ao meu apartamento e dormir.
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  Depois de meu pai ter examinado cada pedacinho do meu corpo para ter certeza de que eu estava bem, ele saiu do quarto. Minha mãe continuou sentada me olhando, ela sempre foi muito protetora, nada que sufocasse, eu amo muito a D. Alicia.


  — Tem certeza de que está tudo bem, querida? — ela me pergunta fazendo um carinho na cabeça.


  — Tenho sim, mamãe, foi só o susto na hora, mas estou melhor agora. — falo dando um sorriso.


  Eu percebo a porta do quarto abrindo aos poucos.


  — Eu posso entrar agora, mamãe?


  — Pode, Pipoquinha. — eu a chamo.


  Ela entra correndo no quarto, pulando na minha cama e me abraçando. Ela sempre foi muito grudada em mim.


  — Posso dormir com você?


  — Pode sim, princesinha.


  Minha mãe dá um sorriso e sai do quarto nos deixando sozinhas, eu abraço a Valentina mais apertada e dormimos abraçadinhas.


   


  No outro dia pela manhã, sou acordada por três loucas que se jogam em cima da minha cama.


  — Acorda, preguiçosa. — a Sophia fala fazendo cócegas.


  — Me deixa dormir, suas doidas. — falo puxando a coberta para cima da cabeça.


  — Isa, já são 10 horas da manhã, vamos levantar. — a Mila me puxa.


  — Saco, acordei, satisfeitas?


  Elas dão risadas e sentam na minha cama.


  — Culpa da Catarina, ela que exigiu essa reunião. — a Sophia dá risada apontando para a Catarina.


  — Então, meninas. — ela começa a falar. — Eu tive uma ideia, e se nós fôssemos morar juntas?


  — Como assim? — pergunto.


  — Podíamos alugar um apartamento e morar juntas. Teríamos liberdade para sair, e não precisaríamos nos preocupar com os nossos pais nos vigiando.


  — E você acha mesmo que o senhor Leonardo vai nos liberar para morar sozinha? — a Mila pergunta dando risada.


  — Se contarmos com a ajuda de todas as mães juntas, pode ser que sim. — a Catarina comenta animada.


  — Tudo bem, se você acha que com elas vamos conseguir, sugiro que seja amanhã ou depois. Porque se falarmos hoje, esquece a balada. — comento.


  Depois de uma tarde cheia de conversas e brincadeiras com a minha família, eu vou com as meninas para o meu quarto para nos arrumarmos e ir para a balada. A coisa boa de ter três primas é que emprestávamos roupas uma para as outras.


  Meu pai insistiu em nos levar e que quando quiséssemos ir embora era para ligar para ele que ele buscava, não importava a hora.


  Quando chegamos, fomos direto para a mesa que a Ana já tinha reservado, ela estava sentada nos esperando. Como crescemos todas juntas, minhas primas e eu sabíamos LIBRAS, o que era ótimo na balada, não precisávamos ficar gritando. A Ana, mesmo com 10% de audição, conseguiu aprender a falar, então à primeira vista ninguém diria que ela é surda.


  Assim que sentamos, o garçom chega para anotar os pedidos, eu insisti que não poderia beber, mas acabaram me convencendo a tomar uma só.


  Estávamos nos divertindo, percebi que a Sophia ficava olhando por cima do meu ombro direto, quando eu me virei vi que tinha um gato olhando para ela. Ele era todo malhado, poderia descrevê-lo como um armário, pela cara dele devia fazer algum tipo de luta.


  Volto a olhar para ela que agora está vermelha porque eu descobri o que estava acontecendo e dou risada.


  Eles continuam nessa troca de olhares por meia hora. Foi isso o que demorou para ele levantar e vir até a nossa mesa puxar assunto. Quando ele se aproxima, percebo que está acompanhado por dois outros homens. Um é maior que ele e mais forte, loiro e com o cabelo comprido, quando olho para o outro não acredito.


  Sr. Mala presente no recinto.
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  Volto para casa, tomo banho e me jogo na cama de tão cansado que eu estava. Minha mãe esteve passando por problemas todo esse tempo e nunca falou nada. Estou me sentindo péssimo por não ter dado atenção para ela.


  Acordo com o meu celular tocando, olho para o relógio e vejo que já são 7 horas em pleno sábado.


  — Alô?


  — Cara, ainda está dormindo? — o Yuri grita no telefone.


  — Eu tive um dia terrível, o que você quer?


  — Não vai vir para a academia? Ela já está lotada.


  — Já vou. — falo, levantando da cama.


  Chego à academia uma hora depois e ajudo o Yuri em algumas aulas. Depois de várias procuras por mulheres para defesa pessoal, criamos um grupo só para elas. Como ele estava ocupado com outras aulas, dei a defesa pessoal.


  No final do dia, o Paulo apareceu nos chamando para ir a um barzinho, depois de três dias desgastantes, estava precisando beber.


  Passo em casa, tomo um banho e troco de roupa, coloco uma calça jeans e uma camisa polo preta. Pego as minhas chaves e saio. Quando chego, encontro o Paulo e o Yuri sentados a uma mesa, me junto a eles e peço um uísque, vejo que o Paulo não tira os olhos de uma morena linda de olhos claros na mesa em frente a nossa. Vinte minutos depois, ele decide levantar e ir falar com a morena.


  O Yuri decidiu ir junto, já que ele também estava de olho em uma loirinha que estava do lado, e acabaram me arrastando junto até a outra mesa. Quando me aproximo, dou uma olhada nas cinco meninas da mesa e os meus olhos param em uma loira de olhos azuis e nariz em pé.


  Merda, era a nojentinha.
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  Eu fico encarando o Bernardo e nem percebo que as meninas estão conversando com os amigos dele.


  — Isa! — a Catarina grita me chamando.


  — Oi? — pergunto tirando os meus olhos do Bernardo.


  — Esses são o Paulo, Yuri e o Bernardo. — ela nos apresenta.


  — Eu já conheço o Bernardo. — falo sem olhar para ele.


  A Catarina convida o Bernardo e os amigos para sentar com a gente e eles aceitam. O problema é que o Bernardo colocou a cadeira ao meu lado e sentou, como eu posso me controlar com esse homem tão perto de mim?


  Lembra que ele é o Sr. Mala, Isa.


  Isso, ele é um chato. Não pensa em outra coisa.


  Percebo o Paulo jogar todo o charme dele para cima da Sophia que está encantada com ele.


  — Se o seu amigo fizer alguma coisa para a minha prima, eu juro que ele vai morrer lentamente. — falo no ouvido do Bernardo, que olha para onde os dois estão sentados.


  — Ele é um bom homem, não precisa se preocupar.


  — Espero que seja mesmo. — respondo.


  — Isa, vamos dançar? — a Ana me chama.


  Eu aceito porque ficar do lado desse homem me irrita.


  Nós duas vamos para a pista de dança, assim que chegamos, começa a tocar Wake Me Up, quando percebo a Catarina está dançando com nós duas. Eu deixo a música me levar e começo a balançar o corpo, adoro dançar e adoro principalmente a sensação de leveza que eu sinto enquanto eu danço.
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  Eu me junto a elas na mesa, tento ao máximo ignorá-la, mas é impossível.


  Ela chama a minha atenção para o fato de que o Paulo está dando em cima da prima dela, eu já tinha percebido isso. Vou ter que ter uma conversa séria com ele, essa menina não parece em nada com as mulheres com quem ele está acostumado.


  O Yuri estava encantado com uma das gêmeas. O que se passa com esses caras? Eles estão caindo de amores por essas menininhas.


  A Isabelle levanta e vai para a pista dançar com a amiga. Começa a tocar uma música que sinceramente não conheço, apesar de sempre vir ao barzinho com os rapazes, não sou de prestar muita atenção no que está tocando.


  A Isabelle começa a dançar e eu vejo que os homens começam a prestar atenção. Claro que ela está fazendo de propósito, com aquela calça justa no corpo e uma blusa que deixa a barriga de fora. Fico prestando atenção no corpo dela mexendo, não consigo desviar os olhos. Droga, isso não vai dar certo.


  Quando a música acaba, elas voltam para a mesa, percebo a blusa suada colado no seu corpo marcando ainda mais as curvas dela.


  O quê?


  Eu sou homem, não tem como não prestar atenção.


  — Isa, o Yuri é professor de defesa pessoal, ele disse que poderia nos dar algumas aulas. — a gêmea que estava conversando com o Yuri fala.


  — Mila, eu não posso criar tantos músculos assim, não esquece que eu sou bailarina.


  — Isso não impede que vocês aprendam a se defender. Na verdade, se você soubesse disso ontem, eu não teria que ter te defendido. — comento terminando de beber o meu uísque.


  — Eu não pedi para me defender. — fala com raiva.


  — Se eu não tivesse te defendido, a essa hora você estaria em um hospital, muito provavelmente se recuperando de um estupro. — falo olhando para ela.


  Ela fica me olhando sem saber o que falar, ela sabe que é verdade.


  [image: ]


  Quando eu volto para a mesa, o Bernardo fica me olhando, vejo quando ele corre o olhar pelo meu corpo. Sinto o meu corpo se aquecer com esse olhar.


  A Mila começa a falar sobre defesa pessoal e, claro, ele não perde a oportunidade de me cutucar pelo que aconteceu ontem. Eu não tive culpa, até parece que eu pedi para ser atacada.


  Um tempo depois começa a tocar Burn da Ellie Goulding, eu dou um grito tão alto que o Bernardo dá um pulo do meu lado.


  — Tá louca, menina? — ele grita.


  — Eu amo essa música. Soso, vamos dançar? — eu chamo a Sophia, que pula da cadeira na hora e me acompanha para pista, quando eu percebo todas as meninas estão na pista também.
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  A nojentinha dá um grito do meu lado e corre para a pista para dançar acompanhada pelas outras.


  — Cara, essa Sophia é muito gata. — o Paulo comenta.


  — Cuidado que ela não é igual a essas mulheres de uma noite só que você pega. — falo ainda olhando para elas.


  — Fica tranquilo, quando eu terminar ela vai até me agradecer. — fala rindo.


  — Você é um idiota, sabe disso, não sabe? — o Yuri fala nervoso.


  — Olha quem fala. Você está caidinho pela loirinha ali. E o Bernardo também está babando pela nervosinha.
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